
PROJETO DE LEI Nº  415 , DE 2008

Dá denominação à Escola Estadual Bairro Country -Residencial Félix, no município de Bom Jesus dos Perdões

                            A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

                                                 Artigo 1º - Passa a denominar-se  “Professor Manoel Ferraz “ a Escola  Estadual  Bairro  Country  - Residencial Félix, localizada  no município de Bom Jesus dos Perdões.

                                                  Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

                                                               Manoel Ferraz nasceu em Atibaia, em 25 de junho de 1926, na Fazenda Ferraz, bairro de Caetetuba. Foi o terceiro  filho de  Sebastião Araújo Ferraz e Paulina Chiesi Ferraz, bisneto do Coronel Manoel Jorge Ferraz e neto  de Manoel  Jacinto de Araújo Ferraz. A familia Ferraz descende dos Araújo-Cintra  que fazem parte da História de Atibaia, pois seu domínio político-social se estendeu por mais de 150 anos. Seu avô, Manoel Jacinto de Araújo Ferraz foi o segundo Presidente da Câmara de Atibaia, no período de 1881 a 1882.

                                                               A casa de Julia Ferraz  sempre pertenceu a família tendo sido tombada em 1975 pelo CONDEPHAT que a incorporou ao Patrimônio Histórico do Estado de São Paulo. Nesse solar viveram Manoel e suas irmãs: Benedita, Maria de Lourdes,Silvia, Terezinha (religiosa da Congregação Filhas de Jesus, que hoje exerce sua missão na Colômbia) Dulce e Dorotéa Aparecida.Essa casa está revestida  de grande valor histórico por ter sido palco de reuniões importantes  que contavam com a presença frequente do Regente Feijó e de Tobias Aguiar. O Coronel  Ferraz na época, Chefe da Guarda Nacional era Imperialista (favorável ao Imperador D.Pedro II) e reunia chefes políticos da Revolução de 1842, a chamada Revolução liberal.

                                                               Manoel fez seus primeiros estudos no Grupo Escolar José Alvim, sob a direção do Professor Washington José de Lacerda Ortiz. Foi alfabetizado pela Profª Rosa Stávale Garcia e aluno da Profª Ismênia Cunha Cintra. Cursou o ginasial no Colégio Diocesano São Luiz de Bragança Paulista. Serviu o Exército Brasileiro na Unidade de Infantaria  em Jundiaí e durante os anos de 1947 e 1948 trabalhou na Fábrica de Tecidos São João, precursora da Cia. Textil Brasileira.

                                                               Em 1949 matriculou-se no Instituto Educacional de Jundiaí, iniciando o Curso Normal que foi concluído em 1952. Sua primeira escola como professor substituto foi  o “Grupo Escolar Profª Benedita  Arruda”, no Bairro Agapeama em Jundiaí e em 1953 lecionou Matemática no Colégio Padre Anchieta de Jundiaí.

                                                               Sua efetivação  como professor estadual ocorreu em 1955 na Escola Masculina do km 7, em Herculândia, onde permaneceu até 1957, quando foi removido para a  Escola  “Francisco Damante” em Perdões e daí para o “Grupo Escolar José Alvim”, em Atibaia, onde lecionou de 1964 à 1968.

                                                                  Em 1963 lecionou Ciências Físicas e Biológicas na Escola de Comércio do saudoso professor João Dias. Prestou o concurso de provas para Diretor de Escola Estadual e assumiu a Diretoria da Escola Estadual de Yaras, em Santa Bárbara do Rio Pardo, Delegacia de Ensino de Avaré (1968). Na sua militância  como Diretor de Escola podem ser citadas: a Escola Francisco Derosa em Nazaré Paulista ( de 1969 a 1977) e a Escola Francisco de Aguiar Peçanha em Atibaia (1977). 

                                                                  Licenciou-se em Pedagogia em 1974, pela Faculdade de Educação Padre Anchieta em Jundiaí; em 1977 assumiu o cargo de Supervisor de Ensino na D.E. de Bragança Paulista, com os Delegados de Ensino: Heide  Adami e Virgílio Tófoli e os colegas: Hélio Osório, Herian, Hamilton, Molina, Marineida, dentre outros. Como Supervisor de Ensino atuou nos municípios  de Atibaia, Socorro, Pedra Bela, Piracaia, Nazaré Paulista, Joanópolis e Bom Jesus dos Perdões.

                                                                  Em 1983 exerceu provisoriamente a função de Delegado de Ensino (substituto) da D.E. de Bragança Paulista e nesse mesmo ano aposentou-se como Diretor de Ensino. Após a aposentadoria foi convidado para assumir o cargo de Diretor do Instituto Educacional Gertrudes Pires Alvim e ali permaneceu de 1983 a 1999, como homem de confiança dos proprietários Sebastião Augusto Pereira Dias e da Profª Celisa Lima Pereira Dias.

                                                                   No período  de 1987 a 2000 foi Diretor da Faculdade de Administração e Ciências Economicas de Atibaia e assumiu o cargo  de Conselheiro do DGE-30 de 1987 a 1989. Em 1989 foi convidado pelo Prefeito José Aparecido Ferreira Franco para assumir o cargo de Diretor do Departamento de Educação e Cultura da Prefeitura da Estãncia de Atibaia, função exercida com muita competência até 1992. Do ano de 2000 até fevereiro de 2005 foi Diretor Pedagógico e um dos sócios da Faculdade de Educação de Atibaia, a FAAT, onde sempre foi admirado e respeitado por sua dedicação e competência.

                                                                  Casou-se  em 7 de abril de 1956, com Josefina Nogueira Bastos , chamada carinhosamente de Baby, na Igreja Matriz Nossa Senhora do Desterro, em Jundiaí e dessa união nasceram cinco filhos: Liliana, Manoel Oscar, Rosana, Sebastião Carlos, e Silvana, motivo de alegria e orgulho do casal. Os filhos presentearam o casal Manoel e Baby com onze netos: Yan, Beatriz, Manoela, João, Tomaz, Taiana, Maira, Carla, Manoel Neto, Bruno e Fernanda.

                                                                  Além da dedicação ao ensino e a arte de educar os filhos, missão esta  dividida com a companheira Baby,  Manoel Ferraz sempre manteve interesse pelo esporte e chegou a ser Diretor Esportivo do Grêmio Esportivo Atibaiense e Presidente do São João Futebol Clube. Na juventude fez parte da maioria das equipes de futebol de Atibaia. Iniciou a carreira no SPR de Caetetuba e encerrou no antigo Cetebê, jogando como lateral direito no Campeonato da Terceira Divisão. Era conhecido como “Moreno” foi um jogador de “sangue quente”, como o futebol exige, mas  exercendo o Magistério foi um professor calmo e ponderado que sempre transmitiu conhecimentos e lições de vida com segurança de quem soube aprender o que ensina.

                                                                   Faleceu em Atibaia em 16 de fevereiro de 2005 e sua imagem permanecerá  entre nós, pois as pessoas que nos proporcionaram  momentos felizes e exemplos dignificantes,  são as mesmas que tecem nossa saudade.

                                                                   Diante do exposto, em reconhecimento a uma vida de plena dedicação á arte de educar, apresento esta propositura contando com o apoio dos nobres pares para sua aprovação.

Sala das Sessões, em 12-6-2008

a)  Edmir Chedid - DEM
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